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DOAÇÕES DO CENTRO DE DIA 
E DAS INSTALAÇÕES ONDE 

FUNCIONARAM OS SERVIÇOS 
NOTARIAIS E CONSERVATÓRIAS 

AO CENTRO PAROQUIAL DE  
COVAS, PROJECTAM O FIM 

DA CASA DO POVO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 Não temos qualquer dúvida em declarar 
que a Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira 
que foi modelar, em instituições do género, no 
Alto-Minho, chegou ao fim. 
 A doação, há tempo, por escritura pública, 
do pavilhão desportivo à Câmara Municipal e 
das instalações anexas onde se encontram os 
serviços da delegação do Centro Regional de 
Segurança Social e da Rádio Cerveira foram o 
primeiro passo. 
 Seguiu-se, o que consideramos o segundo 
passo a caminho do fim, as doações do edifí-
cio onde está instalado o Centro de dia de 
Covas e o Apoio Domiciliário, e do imóvel, 
localizado em Cerveira, onde funcionaram os 
serviços notariais e as conservatórias dos 
registos civil, predial e comercial, doações, 
também por escritura pública, ao Centro Paro-
quial de Covas. Refira-se que a doação do edi-
fício do Centro de Dia de Covas abrangeu 
todo o equipamento onde se incluíram três 
viaturas. 
 Vendo o passado brilhante de uma Institui-
ção que, a golpes de coragem e de inteligên-
cia, abriu os caminhos para que hoje muitos 
cerveirenses desfrutem (embora pequenas 
como todos sabemos) de reformas sociais, 
sentimos tristeza. Como também sentimos 
essa mesma tristeza ao recordarmos os 
momentos de glória da Casa do Povo de Vila 
Nova de Cerveira quando teve, em pleno apo-
geu, uma banda de música, uma escola de 
música (para preparar elementos para a filar-
mónica), um grupo de teatro e um rancho fol-
clórico. 
 De tudo isso, à excepção, felizmente, do 
folclore (há agrupamentos em Sopo, Campos 
e Reboreda), já nada existe no concelho. 
 «E tudo o vendo levou». 
 Como também foi o “vento” que levou toda 
a riqueza social, cultural e patrimonial de uma 
Instituição que teve glória (menos na 
“doença” e na “morte”) e que se chamou Casa 
do Povo de Vila Nova de Cerveira. 
 

José Lopes Gonçalves 
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CONSERVATÓRIA DO REGISTO COMERCIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

SECUNDINO CANTINHO & FILHOS, L.DA 
 

N.º de mat.: 17  -  N.º inscriç.: 10  -  N.º e data de apres.: 02/13.3.00 
 

 Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves, Segun-
do Ajudante da Conservatória do Registo Comercial de 
Vila Nova de Cerveira. 
 Certifica que referente à sociedade em epígrafe foi 
alterado o artigo 4.º, § primeiro e § segundo, tendo em 
consequência ficado com a seguinte redacção: 
 

Artigo 4.º 
 

§ Primeiro: A gerência, dispensada de caução e com ou 
sem remuneração, conforme o deliberado em Assembleia 
Geral, pertence ao sócio Germano Lopes Cantinho, que 
desde já fica nomeado único gerente. 
§ Segundo: Para vincular é necessária exclusivamente a 
assinatura do único gerente Germano Lopes Cantinho. 
 O texto actualizado do contrato ficou depositado na 
pasta respectiva. 
 Conferi. Está conforme ao original. 
 Conservatória do Registo Comercial de Vª Nª de Cer-
veira, 16 de Março de 2000. 
 

O Segundo Ajudante, 
Joaquim Domingos Martins Conde Gonçalves 

Segunda publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 654, de 5 de Maio de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 170/99, 
vindos do 6.º Juízo Cível do Porto e extraídos dos autos de Execução 
Ordinária com o n.º 1323/97, da 1.ª Secção, nos quais são exequente o 
Banif - Banco Internacional do Funchal, S. A. e executados VÍTOR SIL-
VA & CA. LDA., com sede na Praceta D. João I, n.º 31, no Porto e 
Outros, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
do seguinte imóvel: 
 “Prédio urbano - terreno para a construção, sito na freguesia de 
Campos, desta comarca, a confrontar de todos os lados com Verdazul, 
L.da, com a área de 600 m2, inscrito na respectiva matriz sob o n.º 769 
e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra sob o n.º 00123, avaliado em 1.200.000$00 (um milhão e duzentos 
mil escudos)”. 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
senhora Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, solicitadora com escritó-
rio na Rua Queirós Ribeiro, n.º 11, nesta vila, a qual, nos termos do artº 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o 
quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 17 de Maio de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 30 de Março de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

 

O escrivão adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Carta Precatória com o n.º 56/00, 
vindos do 3.º Juízo Cível de Viana do Castelo e extraídos dos autos de 
Execução Ordinária com o n.º 6/96, nos quais são exequente Pinheiro 
& Santos, L.da e executada PALMIRA DA CONCEIÇÃO CACAIS AZE-
VEDO LOURENÇO, separada judicialmente de pessoas e bens, resi-
dente em 439, St. Clarens-M6H-3W2, Toronto, Ontário, Canadá, foi 
resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada do seguinte 
imóvel: 
 “Prédio urbano, composto de casa de habitação, com a área cober-
ta de 180 m2 e logradouro com a área de 4.000 m2, sito no lugar de 
Fonte Pereira, da freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, a confrontar do norte com José Luís Pereira Cheda, do sul com 
Estrada Nacional, do nascente com rego foreiro e do poente com Rei-
naldo Inocêncio de Barros, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 
530.º e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de 
Cerveira sob o n.º 00403, da referida freguesia de Campos”. 
 Este imóvel será vendido pelo valor base de 35.000.000$00 (trinta 
e cinco milhões de escudos), que é o indicado pela exequente. 
 Do bem penhorado acima descrito foi constituída fiel depositária a 
senhora Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, solicitadora com escritó-
rio na Rua Queirós Ribeiro, n.º 11, nesta vila, a qual, nos termos do art. 
891.º do Código de Processo Civil, é obrigada a mostrá-lo a quem o 
quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra do 
referido bem a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribunal 
Judicial desta comarca. 
 No dia 07 de Junho de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal Judi-
cial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até esse 
momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assistir. 

Vila Nova de Cerveira, 11 de Abril de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D. R. Rodrigues 
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CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

E D I T A L 
 

MERCADO MUNICIPAL 
 

HASTA PÚBLICA - BANCAS 
 

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA CÂMARA 
MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 
 TORNA PÚBLICO QUE, no dia quinze de Maio do corrente ano, 
pelas 14 horas, no Mercado Municipal deste Município, se procederá à 
arrematação em hasta pública, das bancas A e B do Mercado Munici-
pal. 
 O preço base de licitação é de vinte mil escudos, com lanços 
mínimos de cinco mil escudos. 
 A Câmara Municipal decidirá da adjudicação na primeira reunião 
ordinária a realizar depois da arrematação, reservando-se o direito de 
não adjudicar nos termos do parágrafo terceiro do artigo 7.º do Regula-
mento do Mercado Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 O concessionário fica obrigado ao cumprimento integral do referido 
Regulamento do Mercado Municipal o qual poderá ser consultado, 
pelos interessados, na Secretaria da Câmara Municipal, durante o 
período de expediente das 09h às 12h 30m e das 13h 30m às 16h. 
 Para constar e devidos efeitos se publica este e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 
 E Eu, José Alberto Parente Gigante, Chefe de Repartição, a asse-
gurar as funções de Chefe da Divisão Administrativa e Financeira da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, o subscrevi. 
 Vila Nova de Cerveira, aos doze dias do mês de Abril do ano dois 
mil. 
 

José Manuel Vaz Carpinteira 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
LUÍS ANTÓNIO GONÇALVES FERREIRA, viúvo, residente em Alto 
das Cerejas, 2.º, Esq.º, lado sul, Campos, desta comarca, e JOSÉ 
CORREIA CERQUEIRA, solteiro, residente em Podouro, Beiral do 
Lima, da comarca de Ponte de Lima, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham 
garantia real, nos Autos de Execução Ordinária com o n.º 47/99, movi-
dos pela exequente Caixa Geral de Depósitos, S.A. , com sede na Av.ª 
João XXI, n.º 63, em Lisboa, nos termos e para os efeitos do art.º  864º 
do Código de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Abril de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M. P. Ferreira 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto Dantas R. Rodrigues 
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RECTRO SOPO - TERRAPLANAGENS, L.DA 
 

Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de Cerveira 
N.º e data de apresentação: 02/00.03.22 

 

CONTRATO DE SOCIEDADE 
 

 No dia dez de Março do ano dois mil, no Cartório Notarial de Vila Nova 
de Cerveira, perante mim, Licenciado João Américo Gonçalves Andrade, 
Notário do referido Cartório, compareceram: 
 Primeiro: 
 MANUEL ANTÓNIO CUNHA PEREIRA e mulher MARIA HENRIQUE-
TA GIESTAL TEIXEIRA PEREIRA, casados sob o regime da comunhão de 
adquiridos, ele natural da freguesia de Sopo, concelho de Vila Nova de Cer-
veira, ela natural da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, residen-
tes no lugar de Cimo de Vila, da referida freguesia de Sopo, NIFS 138 589 
500 e 138 589 518, pessoas cuja identidade verifiquei pela exibição dos 
bilhetes de identidade números 2844190 e 8682628, emitidos pelo SIC de 
Viana do Castelo e CICC de Lisboa, respectivamente. 
 E POR ELES FOI DITO: 
 Que pela presente escritura, constituem uma sociedade comercial 
por quotas que se regerá pelas disposições constantes dos artigos seguin-
tes: 

1.º 
 1 - A sociedade adopta a firma “RECTRO SOPO - TERRAPLANA-
GENS, L.DA” e tem a sua sede no lugar de Cimo de Vila, freguesia de 
Sopo, concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 2 - Por deliberação da gerência, a sede poderá ser deslocada dentro 
do mesmo concelho ou para concelho limítrofe. 
 3 - A gerência poderá criar sucursais, agências ou outras formas locais 
de representação, onde e quando julgar conveniente. 
 4 - A sociedade poderá adquirir livremente participações noutras socie-
dades, mesmo que estas tenham objecto diverso do seu e integrar agrupa-
mentos complementares de empresas, constituir associações em participa-
ção e consórcio. 

2.º 
 A sociedade tem por objecto serviços de terraplanagens de terrenos. 

3.º 
 1 - O capital social é de DOIS MILHÕES DE ESCUDOS, integralmente 
realizado em dinheiro e corresponde à soma de duas quotas, uma no valor 
nominal de um milhão e quinhentos mil escudos pertencente ao sócio 
MANUEL ANTÓNIO CUNHA PEREIRA e outra no valor nominal de qui-
nhentos mil escudos pertencente ao sócio MARIA HENRIQUETA GIESTAL 
TEIXEIRA PEREIRA. 

4.º 
 1 - Poderão ser feitos suprimentos à sociedade nas condições a acor-
dar em assembleia geral. 
 2 - Poderão igualmente ser exigidas aos sócios, prestações suplemen-
tares de capital, até ao montante do capital social. 

5.º 
 1 - A administração da sociedade, remunerada ou não conforme for 
deliberado em assembleia geral, pertence a um gerente, sócio ou não, 
ficando desde já nomeado gerente o sócio MANUEL ANTÓNIO CUNHA 
PEREIRA. 
 2 - A sociedade obriga-se com a assinatura do gerente único. 
 3 - A sociedade e a gerência poderão nomear mandatários ou procura-
dores, para a prática de determinados actos. 
 4 - A gerência não poderá obrigar a sociedade em letras de favor, fian-
ças, abonações, nem em quaisquer actos semelhantes, estranhos ao objec-
to social. 

6.º 
 1 - A transmissão de quotas ou de parte de quotas a não sócios depen-
de do consentimento prévio da sociedade, gozando então os sócios não 
cedentes, nas concessões onerosas, do direito de preferência. 
 2 - O sócio que pretenda ceder a sua quota, ou parte dela, a terceiros, 
dará conhecimento à sociedade e aos demais sócios, por escrito, dos ter-
mos da pretendida cessão, identificando o cessionário, o preço e as condi-
ções de pagamento da mesma, a fim de obter o consentimento da socieda-
de para aquela cessão e de proporcionar o direito de preferência estatuído 
no número anterior. 
 3 - Autorizada a cessão pela assembleia geral da sociedade, os 
demais sócios têm, sob pena de caducidade, o prazo de quinze dias para 
exercer o seu direito de preferência. 

7.º 
 1 - A sociedade pode amortizar qualquer quota nos casos seguintes: 
 a) - Com o consentimento do seu titular; 
 b) - Por falência, insolvência, do sócio titular; 
 c) - Se o respectivo titular a ceder em infracção ao disposto na cláusula 
sexta; 
 d) - Quando a quota for arrestada, arrolada, penhorada ou, em geral, 
apreendida judicial ou administrativamente; 
 e) - Se o seu titular, durante dois anos consecutivos, não comparecer 
ou não se fizer representar em nenhuma assembleia geral; 
 f) - No caso de falecimento ou interdição do sócio, se os seus herdeiros 
no prazo de três meses não nomearem representante comum; 
 g) - Se por Inventário Judicial ou partilha por morte ou divórcio, a quota 
for adjudicada ao interessado não sócio. 
 2 - A contrapartida da amortização, no caso previsto na alínea b) do 
número um, será igual ao valor nominal da quota amortizada. 
 3 - A quota amortizada, figurará no balanço como tal e, posteriormente, 
por deliberação dos sócios, poderão, em sua substituição, ser criadas uma 
ou várias quotas destinadas a ser alienadas a um ou alguns sócios ou a 
terceiros. 
 Pelos outorgantes foi ainda dito: 
 Que a sociedade pode entrar imediatamente em actividade, ficando a 
gerência, desde já, autorizada a movimentar a conta bancária relativa ao 
depósito das entradas em dinheiro, levantando as quantias que necessitar 
para fazer face a despesas com a instalação, gastos de constituição e para 
aquisição de bens necessários à sua actividade. 
 Está conforme o original. 
 

 Vila Nova de Cerveira, 11 de Abril de 2000. 
 

O Ajudante, 
Maria Emília Coelho 
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SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
 

4920-260 VNCERVEIRA 
 

Telef./Fax: 251 79 47 62 

VENDEM-SE 
2 ESCRITÓRIOS 

C/70 m2 cada e casa de banho 
No Centro Comercial Santa Cruz 

Telef. 251 49 50 88 

ALUGA-SE 
ARMAZÉNS 

Com água e luz 
Contactar: Tito Freire 

Telefone: 251 79 80 34 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 



“CERVEIRENSES AMIGOS DE 
   TUI” COMEMORARAM 25 ANOS 
   DE CONFRATERNIZAÇÕES 
 

 Num restaurante da cidade galega, os 
“Cerveirenses Amigos de Tui”, comemoraram os 25 
anos de realizações de confraternizações que reúne, 
anualmente, mais de três dezenas de participantes. 
 O acontecimento ocorreu (aliás como acontece 
todos os anos) por ocasião das festas em louvor de 
São Telmo, com a particularidade de, neste ano, a 
confraternização voltar a ser realizada no restaurante 
onde se efectuou, há 25 anos, a primeira, já que nou-
tras ocasiões o jantar decorreu em diferentes restau-
rantes. 
 Mas sobre as Bodas de Prata confraternizativas  
dos “Cerveirenses Amigos de Tui”, nada melhor do 
que ler a entrevista de Fernando António Carvalho, 
presidente honorário, entrevista que publicamos na 
secção “A Figura”, e que vem inserida na 9.ª página 
deste número de “Cerveira Nova”. 

FUNERAIS 
 
EM CERVEIRA 
 

 Para o Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira efectuou-se o funeral de Helena Emília da Sil-
va, viúva, de 83 anos, que residia no Bairro Munici-
pal, na sede do concelho cerveirense. 
 
EM CORNES 
 

 Com 73 anos de idade, foi a sepultar para o Cemi-
tério Paroquial de Cornes Humberto dos Santos 
Romariz, que residia no lugar do Campelo. 
 
EM SOPO 
 

 Carolina Fernandes Barreira, de 88 anos, que resi-
dia no lugar da Barreira, foi a sepultar para o Cemité-
rio Paroquial de Sopo. 
 
EM MONÇÃO 
 

 Foi a sepultar, Manuel Rodrigues,  que durante 
largos anos foi secretário da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira. Após aposentação, foi residir 
para o seu concelho que era o de Monção. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

Informação do Concelho 
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Crónica da quinzena 
 

NA MORTE  
DE UM CERVEIRENSE 

QUE FOI UM TALENTOSO  
CENÓGRAFO 

 Foi a sepultar, recentemente, para o Cemitério 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, Daniel Car-
valho, casado, de 51 anos, que foi funcionário da 
Casa do Povo e depois da Segurança Social. 
 Cerveirense muito conhecido e estimado, 
Daniel Carvalho, teve uma acção preponderante, 
durante 12 anos, no Grupo de Teatro da Casa do 
Povo, tendo idealizado os cenários de mais de uma 
dezena de peças de teatro, já que na execução con-
tou com a colaboração de dois colegas que, como 
ele, eram todos, na altura, funcionários da Casa do 
Povo de Vila Nova de Cerveira. 
 Como criador, Daniel Carvalho, revelou-se um 
cenógrafo de rara habilidade com trabalhos de 
grande destaque onde sobressaíram, entre outros, 
os cenários que idealizou para a revista “Cântico 
do Vinho Verde”, trabalho que lhe valeu a con-
quista do “PRÉMIO CERVA”. 
 Um saudoso adeus para mais este valor cervei-
rense que partiu, e Paz à Sua Alma. 

J.L.G.  

COMEMORAÇÕES DO  
   25 DE ABRIL NO CONCELHO 
   DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
 Um espectáculo no Cine-Teatro dos Bombeiros 
Voluntários em que actuaram galegos e portugueses 
marcou o início das comemorações do 26.º aniversá-
rio do 25 de Abril. O espectáculo realizou-se na noite 
de 24 de Abril, já que no dia seguinte, 25 de Abril, as 
actividades comemorativas centralizaram-se na fre-
guesia de Sopo, onde decorreram provas desportivas 
e animação folclórica. 
 Todas as actividades integradas nas comemora-
ções do 25 de Abril tiveram o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

VOLTA A PORTUGAL 
   EM “CHARRETE” TEVE 
   PARAGEM EM CERVEIRA 
 
 Vindo de Palmela, fizeram escala na sede do con-
celho cerveirense, onde pernoitaram, os participantes 
na 1.ª Volta a Portugal em “Charrete”. 
 Iniciativa interessante que motivou a curiosidade 
de muitas pessoas que viram a “charrete”, puxada 
por um cavalo, que esteve junto ao quartel dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 

MUITOS FIÉIS NA PROCISSÃO 
   DE “QUINTA-FEIRA SANTA”, 
   EM CERVEIRA 
 
 Como largamente foi anunciado pelo Jornal 
“Cerveira Nova”, realizou-se, na sede do concelho 
cerveirense, na noite de 20 de Abril, a Procissão de 
“Quinta-Feira Santa”. 
 Bastante participada, a secular Procissão teve as 
cerimónias liturgicas habituais, com o acompanha-
mento da Banda de Música de Monção, e os cânti-
cos, nos “nichos” evocativos da Paixão de Cristo, a 
cargo da jovem Ana Margarida Vale Costa, que este 
ano foi a interprete da figura bíblica da “Verónica”. 

PÁSCOA “MOLHADA” 
   NÃO IMPEDIU O MANTER 
   A TRADIÇÃO 
 
 A visita pascal no concelho de Vila Nova de Cer-
veira, aliás como aconteceu noutros pontos do País, 
decorreu debaixo do signo da chuva, especialmente 
na Segunda-Feira de Páscoa. 
 Mesmo assim as pessoas foram mantendo a tradi-
ção e, em terras cerveirenses, o “compasso” visitou 
as casas daqueles que, em seguimento dessa mesma 
tradição, aproveitam o momento para confraterniza-
rem com familiares e amigos. 

SÃO PEDRO DE RATES 
   FESTEJADO EM CERVEIRA 
 
 Durante dois dias houve festejos dedicados a São 
Pedro de Rates, na Rua das Cortes, em Vila Nova de 
Cerveira. 
 Cerimónias religiosas, centralizadas na capela pri-
vativa do Santo, e outros acontecimentos de caracte-
rísticas mais profanas, foram o cartaz de uma roma-
ria que, de ano para ano, se vai tornando num atracti-
vo que os cerveirenses muito apreciam. 

EM CERVEIRA 
   ENCONTRO INTERNACIONAL 
   DE GRAVADORES 
 
 Promovido pela PROJECTO-Núcleo de Desen-
volvimento Cultural, de V.N.Cerveira, e com o apoio 
da Câmara Municipal, decorreu no Mercado Velho 
(antiga oficina de cerâmica) um encontro internacio-
nal de gravadores entre 10 e 20 de Abril, cujo pro-
grama sob o título Cerveira 2000-Arte Contemporâ-
nea—Encontro Internacional de Gravadores—
WORK-SHOP DE GRAVURA, tinha como tema 
“Cerveira - o Rio - a Vila - a Montanha”. 
 Participaram: Dacos, da Bélgica; Patrícia Minder, 
do Chile; Romain Van Wissen, da Bélgica; Evelina 
Skernaite, da Lituânia; Claire Mambourg, da Bélgi-
ca; Chantal Hardy, da Bélgica; Henrique do Vale, de 
Angola; Carlos Cancelinha, de Portugal; Álvaro 
Queirós, de Portugal; Maria-Augusta Araújo, de Por-
tugal; Ilídio Duque, de Portugal; e Amivi Homan-
woo, do Togo (Lomé). 
 Dos trabalhos realizados neste work-shop, reali-
zar-se-á uma exposição na galeria Projecto-Cerveira, 
de 3 a 27 de Junho, e em Liége, Bélgica, em Setem-
bro próximo, pelo que será editado um catálogo 
bilingue (português e francês). 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
NEM TUDO LEMBRA 
 
 Na Avenida das Comunidades Portuguesas, mais 
concretamente, em frente à Escola Superior Gallae-
cia de Vila Nova de Cerveira, existiam anteriormen-
te passadeiras. 
 Acontece que, como nesse mesmo local ultima-
mente a referida Avenida sofreu uma pequena altera-
ção, as passadeiras deixaram de existir. 
 Sendo essa artéria de elevado movimento rodo-
viário e encontrando-se muito próximo o referido 
estabelecimento de ensino e o Centro de Saúde, 
sugere-se, a quem de direito, a colocação novamente 
nesse local, de uma passadeira para peões. 
 Também em algumas zonas desta vila, as mes-
mas encontram-se irreconhecíveis, enquanto que 
outras, em diversas artérias da vila, carecem ser 
devidamente avivadas. 
 
CUIDADO COM OS CÃES 
 
 É frequente ver-se a vaguear cães pelas ruas desta 
vila, que por vezes incomodam os transeuntes e 
investem contra as pessoas. 
 Ainda há dias quando uma senhora desta vila 
transitava no Largo do Terreiro, foi atacada por um 
desses cães, tendo sido mordida na perna. 
 Teve de receber tratamento numa unidade de saú-
de. 
 

Gaspar Lopes Viana 



Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 654, de 5 de Maio de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE VALENÇA 
 

ANÚNCIO 
 

 A DOUTORA CLÁUDIA C. A. E OLIVEIRA MARTINS, Mmª. Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial da Comarca de Valença; 
 FAZ SABER, que pela secção de processos deste Tribunal, cor-
rem seus termos os autos de Acção Ordinária n.º 363/99, em que são 
autores Manuel Dantas Mota e mulher Maria de Jesus Fernandes Cal-
das Mota e réus, ALBERTO MARINHO RODRIGUES PALMA, e outros, 
aquele, residente em parte incerta de França e com última morada 
conhecida no país em Vila Meã, Vila Nova de Cerveira, é aquele réu 
citado para contestar, querendo, apresentando a sua defesa no prazo 
de TRINTA DIAS, que começa a correr depois de finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, com a advertência de que a falta de contestação importa a 
confissão dos factos articulados pelos autores, cujo pedido consiste em 
que seja declarado que o leito do caminho de servidão referido nos 
autos, na parte em que atravessa os prédios do A. identificados no art.º 
1.º a favor dos RR, tem o trajecto descrito no art.º 14.º da petição ini-
cial, cujo duplicado se encontra à disposição do citando nesta secreta-
ria judicial e, a reconhecer que o trajecto do caminho de servidão é 
aquele que resulta da procedência do pedido formulado em a) da p.i. e 
a abster-se definitivamente de transitar por sobre a outra parte dos pré-
dios dos AA. que não a coincidente com aquele trajecto. 
 

 Valença, 12 de Abril de 2000. 
 

A Juiz de Direito, 
(Assinatura ilegível) 

 
A Escrivã Auxiliar, 

(Assinatura ilegível) 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel V. Martins (pastor) 
 

 E Jesus, respondendo, disse-lhes: Acautelai-vos, que ninguém vos engane; Porque muitos virão em meu nome, dizendo: 
- Eu sou o Cristo; e enganarão a muitos. S Mateus, 24:4-5 
 

COMENTÁRIO - 291 
NINGUÉM TE ENGANE 
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 Ouve-se com frequência numerosas pessoas reconhece-
rem, e até confessarem, que estão a viver num mundo de 
engano. Por sua vez, O Senhor Jesus Cristo avisou-nos para 
não nos deixarmos enganar, lembrando que muitos seriam 
enganados. Aqui vão alguns importantes pontos: 
 1) Ninguém se engana a si mesmo. Este é um aviso 
mencionado na Bíblia. Qualquer pessoa pode perfeitamente 
enganar-se a si próprio. Na Bíblia está escrito: - enganoso é 
o coração, mais do que todas as coisas, é perverso: quem o 
conhecerá? Nomeadamente, o indivíduo engana-se ao afir-
mar que não tem pecado, isto é, que não é pecador. Quando 
alguém insiste na trágica conclusão, de que não tem pecado, 
está simplesmente a enganar-se a si próprio. Se dissermos 
que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não 
há verdade em nós. Quão grande é este engano que leva as 
pessoas a negarem a realidade do pecado nas suas vidas, 
enganando-se a si mesmas. O que a Bíblia diz não pode ser 
contradito. O que a consciência do homem o acusa não 
poderá ser abafado. O que a experiência quotidiana traz a 
lume não pode ser ignorado. 
 2) Que ninguém nos engane. É muito fácil sermos enga-
nados sem darmos por isso, até mesmo por aqueles de que 
menos esperamos. Os  guias religiosos podem enganar-nos. 
O profeta Isaías lançou um aviso de alerta; os que te guiam 
te enganam. Isaías, 3:12. Naquele tempo, tal como hoje, 
alguns guias religiosos estavam a enganar o povo.  
 Podemos ser enganados por aqueles que apregoam uma 

paz falsa. O profeta Ezequiel também associa a sua voz no 
mesmo grito de alerta: Visto que, sim, visto que andam 
enganando o meu povo, dizendo: Paz, não havendo paz 
alguma. Podemos até ser enganados pelos nossos próprios 
amigos. Diz a Bíblia: Chamei os meus próprios amigos, 
mas eles enganaram-me. 
 3) Conhecer a verdade. Jesus Cristo também disse que 
poderíamos perfeitamente conhecer a verdade: E conhece-
reis a verdade. S. João, 8:32. 
 Contrariamente ao que alguns pensam ou afirmam, é 
possível conhecer a verdade. Pode-se, de facto, conhecer a 
verdade acerca de nós próprios, a verdade acerca do nosso 
destino eterno. A Bíblia revela claramente que Deus, quer 
que todas as pessoas venham ao conhecimento da verdade. 
Essa é a vontade expressa de Deus. Por mais incrível que 
pareça a alguns, a verdade não está num método religioso. 
A verdade é muito mais real e objectiva. A verdade é uma 
pessoa: - Jesus Cristo. Ele foi o único que ousou dizer: Eu 
sou a Verdade. S. João, 14:6. O Senhor Jesus veio ao mun-
do para dar testemunho da verdade. Quem aceita Jesus no 
seu coração aceita a verdade! Quem segue Jesus anda na 
verdade. Quem tem Jesus tem a verdade. 
 4) O resultado da verdade. Jesus não somente afirmou 
ser possível conhecer a verdade mas demonstrou, com gran-
de poder, sinais e maravilhas. O conhecimento da verdade 
dá libertação: E conhecereis a verdade, e a verdade vos 
libertará. S. João, 8:32. 

 Libertação dos nossos erros para com Deus dos nossos 
pecados. Libertação dos nossos maus caminhos. Libertação 
do engano espiritual causado por quem nos mal ensinou. O 
conhecimento da verdade traz liberdade. Quem conhece a 
verdade vive em liberdade. Jesus disse que só através deste 
conhecimento seriamos verdadeiramente livres. O ser 
humano só é verdadeiramente livre quando conhece a ver-
dade. 
 Este pode ser o momento mais decisivo para toda a sua 
vida. Liberte-se do engano e venha ao conhecimento da 
verdade entregando a sua vida a Cristo. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, e está decidido, pode contactar o pastor 
Eugénio Araújo – Assembleia de Deus – , pelo telefone 258 
72 19 82, nosso representante em Caminha, Cerveira, etc.. 
Mas se vive no estrangeiro pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

Consultas de optometria e contactologia 
Acordos com as mais variadas instituições 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

CAMPOS 
 

ANTÓNIO DE CASTRO 
 

AGRADECIMENTO 
 

      A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, vem, por este ÚNICO 
MEIO, muito reconhecidamen-
te, agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao 
funeral do seu ente querido ou 
que, por qualquer outra forma, 
lhe manifestaram o seu pesar. 
     Renova sinceros agradeci-
mentos pelas presenças na Mis-
sa do 7.º dia. 

 

 Campos, 20 de Abril de 2000. 
 

A FAMÍLIA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

DANIEL JOSÉ  
BARBOSA DE CARVALHO 

 

AGRADECIMENTO 
 

     Sua família agradece reconhecidamente a 
todos os que estiveram pre-
sentes no funeral do saudoso 
extinto ou que, de qualquer 
outro modo, manifestaram o 
seu pesar. 
 Igualmente agradecem a 
todos quantos se dignaram 
participar na Missa do 7.º 

dia. 
  

 Vila Nova de Cerveira, 29 de Abril de 2000. 
 

A FAMÍLIA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

HELENA EMÍLIA DA SILVA 
 

AGRADECIMENTO 
 

     A FAMÍLIA da saudosa 
extinta, profundamente sensibili-
zada com tantas provas de ami-
zade, vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito reconhe-
cidamente a todas as pessoas que 
acompanharam o seu ente queri-
do até à sua última morada, bem 
como a todas que, por qualquer 
outra forma, lhe tenham mani-
festado o seu pesar. 

 Igualmente agradecem a presença na Missa do 7.º 
Dia. 
 Vila Nova de Cerveira, 28 de Abril de 2000. 
 

A FAMÍLIA 



Iniciativa do Pelouro da Cultura da Câmara Municipal 
 

MAIAS ENFEITAM  
VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

     Uma exposição diferente do habitual está patente até ao 
próximo dia 10 do corrente, podendo ser apreciada na 
Casa do Turismo, mas também nas varandas do Solar dos 
Castros e da Câmara Municipal, para além dos estabeleci-
mentos comerciais da vila - trata-se das Maias, uma 
demonstração viva da cultura das nossas gentes, que este 
ano se repete.  
     A mostra é uma iniciativa do Pelouro do Turismo da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira que, assim, 
aposta uma vez mais na promoção do concelho, através de 
uma tradição popular. Nos propósitos da Autarquia está 
ainda o incentivo da população, por forma a que sejam 
criados hábitos também no domínio das flores e das plan-
tas em geral e, em última análise, contribuir para um con-
celho mais bonito e mais florido.  
     Desde o dia 1 de Maio encontramos, um pouco por 
todo o lado, as típicas coroas de flores. Na Casa do Turis-
mo estão expostos os trabalhos das escolas, enquanto as 
maias trazidas pelas Juntas de Freguesia ornamentam o 
Solar dos Castros. A Câmara Municipal está enfeitada 
com coroas confeccionadas pelas associações culturais e 
recreativas, que este ano se juntaram à iniciativa autárqui-
ca. Nas montras dos estabelecimentos comerciais e em 
algumas residências podem ser também admirados estes 
arranjos especiais. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

REUNIÃO DE CÂMARA 
 

26 de Abril de 2000 
 

RESUMO DAS PRINCIPAIS 
DELIBERAÇÕES 

 
. A Câmara tomou conhecimento da deliberação da Asso-
ciação Nacional dos Municípios Portugueses (ANMP) 
acerca da problemática da desclassificação de Estradas 
Nacionais susceptíveis de integrar a rede de Estradas 
Municipais. Esta deliberação foi no sentido de solicitar 
ao ministro do Equipamento o retomar das conversações 
sobre o assunto, de modo a que venha a ser novamente 
discutido o consignado no Plano Rodoviário Nacional, 
principalmente ao nível das estradas municipais que, mui-
tas vezes, têm uma valência regional. 
A ANMP sugere ainda aos municípios que rejeitem a 
metodologia actualmente utilizada e não aceitem a 
"desclassificação” de estradas enquanto não se proceder à 
regulamentação da matéria. 
Esta problemática tem, aliás, vindo a ser alvo da atenção 
da Câmara, preocupação, designadamente, com o estado 
da EN 302, que liga Candemil a Covas, e cujo pavimento 
precisa de beneficiação urgente, incluindo alguma drena-
gem. 
Trata-se de uma via com um pavimento próximo da ruína, 
que dificulta a circulação e, assim, põe em causa a segu-
rança dos utentes, peões ou automobilistas. Graças às 
pressões da autarquia junto das entidades competentes, foi 
já obtido um compromisso com o Governo que levará, em 
breve, à execução da obra, orçada em cerca de 145 mil 
contos. 
A melhoria das condições de segurança para o tráfego 
implicará ainda a instalação de sinalização vertical, hori-
zontal e guardas de segurança. 
 
. De acordo com informação da ANMP, que divulgou o 
calendário actualizado dos percursos dos camiões a utili-
zar no projecto EURO NA ESTRADA II, o camião B1 
estará em Vila Nova de Cerveira nos dias 10 e 11 de 
Agosto. 
 
A autarquia deliberou fazer-se representar no Torneio 
Internacional de Futebol denominado "Challenge Joa-
quim Fernandes", a realizar nos dias 10, 11 e 12 de 
Junho em Argenteuil, França. 
A Câmara vai também apoiar a Associação Desportiva de 
Campos na sua deslocação a França, a fim de participar 
no referido torneio.  
A prova é organizada pela Association Franco-Portugaise 
d'Argenteuil. 
 
. A Câmara vai autorizar a unificação dos lotes 15,16 e 17 
da Zona Industrial - Polo II, naquele que passará a desig-
nar-se por lote 15. Esta medida foi solicitada pelo Grupo 
Antolin Lusitânia, proprietário dos referidos lotes. 

25 DE ABRIL COM 
FESTEJOS  
NO CINE TEATRO 
E EM SOPO  
 
     A Revolução dos Cravos foi 
comemorada no concelho com um 
conjunto de iniciativas promovidas 
pela autarquia, e que abriram com 
um espectáculo, na noite do dia 24 de 
Abril, no Cine-Teatro dos Bombei-
ros. Esta festa contou com a partici-
pação de um variado leque de artis-
tas, alguns deles vindos da vizinha 
Galiza. Os Cavaquinhos de Lovelhe, 
e um grupo de gaiteiros marcaram 
presença neste dia especial, numa 
festa que incluiu um recital de poesia 
com Maria José Areal, Adelaide Gra-
ça e Tino Vale Costa.            
     No dia 25 de Abril o programa 
comemorativo teve como centro a 
freguesia de Sopo, onde se desenrola-
ram algumas iniciativas promovidas 
pelo Clube Desportivo local e organi-
zadas pelo Grupo de Jovens, com o 
apoio da Câmara Municipal, sendo a 
festa, no entanto, prejudicada pelo 
mau tempo que se fez sentir.  
     Para além da tradicional largada 
de pombos, houve uma corrida de 
atletismo, a que se seguiu uma ginca-
na de bicicletas. O programa da tarde 
começou com um Pedi Papper, pros-
seguindo as comemorações com 
jogos tradicionais e concertinas. 

     A sessão de abertura das 
propostas para a ponte inter-
nacional sobre o rio Minho 
decorreu no passado dia 26 
de Abril, tendo-se apresenta-
do 14 concorrentes - as 12 
maiores empresas portugue-
sas e duas espanholas. 
Segue-se uma fase de estudo 
de cada uma das propostas, a 
cargo da Comissão de Análi-
se, cujo resultado deverá ser 
coligido num relatório a 
entregar à Comissão Técnica 
Mista Luso-Espanhola, no 
prazo de cerca de um mês, 
cabendo a esta última a deci-
são. 
 
     Se tudo decorrer conforme 
o previsto, a empreitada 
poderá ser adjudicada já no 
mês de Junho e os trabalhos 

iniciados em Setembro. 
     Recorde-se que com a 
publicação em Diário da 
República, no passado dia 27 
de Dezembro, do concurso 
público para a ponte interna-
cional sobre o rio Minho, 
entre Vila Nova de Cerveira e 
Goyan, o processo retomou o 
bom caminho, tornando-se 
imparável. 
 
     O concurso prevê a adju-
dicação da obra à proposta 
que for considerada mais 
vantajosa, segundo critérios 
que vão privilegiar a qualida-
de global da proposta e sua 
adequação ao objecto da 
empreitada, aparecendo em 
segundo lugar na hierarquiza-
ção dos critérios o preço e em 
terceiro o prazo. 

     O processo da ponte inter-
nacional vem sofrendo várias 
vicissitudes desde 1997, altu-
ra em que os governos de 
Portugal e de Espanha assina-
ram o respectivo convénio. 
Achados arqueológicos obri-
garam a correcções e motiva-
ram atrasos. 
 
     O processo retomou entre-
tanto o rumo certo e, na últi-
ma reunião do Instituto de 
Estradas de Portugal, foi defi-
nido o mês de Dezembro de 
1999 para o lançamento do 
concurso público, prazo cum-
prido. Se tudo decorrer de 
acordo com as previsões, 
Cerveira terá a sua ponte 
internacional em finais de 
2001. 

Conclusão da obra prevista para 2001 

 
CATORZE PROPOSTAS CONCORRENTES 

PARA A PONTE INTERNACIONAL CERVEIRA-GOYAN 



Associação de Futebol de Viana do Castelo 
 

CASTIGOS DO CONSELHO DE DISCIPLINA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO DE HONRA 
     A DIRIGENTES 
          30 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 15 000$00 
               José Firmino Puga Carpinteira - Cerveira 
     A TREINADORES 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               Américo Domingues Azevedo - Torreenses 
     A MASSAGISTAS 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               César Manuel Pereira Dias - Correlhã 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
          REPREENSÃO POR ESCRITO 
               Manuel Garcia Guimarães - Águias do Souto 
 
TORNEIO EXTRAORDINÁRIO DE INICIADOS 
     A TREINADORES 
          15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00 
               Mário Rui Pires Viana - Vianense 
 
CAMP. DISTRITAL DE FUTEBOL DE SETE INFANTIS 
     A DIRIGENTES 
          15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3 000$00 
               Júlio Carrilho Gomes - Caminha 
               Diamantino da Graça Fernandes - Cerveira 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTSAL FEMININO 
     A CLUBES 
          PROCESSO DE INQUÉRITO 
               Clube Futebol Feminino dos Arcos de Valdevez,  
                      referente ao jogo “Moreira/Monção” 
 

PROCESSO DISCIPLINAR N.º 18/99/00 
JOGO “CFF ARCOS VALDEVEZ/CAMPOS” 

1.ª DIVISÃO 
ARGUÍDO: FILIPE LAMEIRA - CAMPOS 

 

 Atenta a prova produzida, nomeadamente a que resul-
ta do relatório da equipa de arbitragem e da Guarda 
Nacional Republicana e dos depoimentos dos árbitros e 
das testemunhas, resulta que o arguido infringiu o dispos-
to no art.º 98.º do Regulamento Disciplinar, pelo que, aten-
dendo às circunstâncias do caso concreto e o artigo 103.º 
do referido Regulamento, o mesmo vai condenado: 
 

a) - Na pena de multa de 15 000$00 (quinze mil escudos); 
b) - Na pena de suspensão de 90 dias, levando em conta 
o período de 60 dias de suspensão já cumprido. 
Custas pelo arguido. 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

VENDO 
EQUIPAM.TO. USADO 

 
Máquina de café 

Vitrine p/pastelaria 
Máquina registadora 

Mesas e cadeiras p/bar 
PREÇOS ACESSÍVEIS E 
PAG.TO A COMBINAR 

Telef.s: 251 795 089 / 251 795 094 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 
22ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Vila Fria, 2 - Courense, 5 
Castelense, 2 - Neves, 4 
Formariz, 2 - Távora, 1 
Ponte Barca, 4 - Ambos Rios, 0 
Valdevez, 3 - Torreenses, 1 
Cerveira, 1 - Lanheses, 0 
Correlhã, 1 - Darquense, 5 
 
23ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Darquense, 0 -  Vila Fria, 2 
Courense, 1 - Castelense, 0 
Neves, 3 - Formariz, 0 
Távora, 2 - Ponte Barca, 3 
Ambos Rios, 1 - Valdevez, 0 
Torreenses, 0 - Cerveirense, 3 
Lanheses, 1 - Correlhã, 4 
 

CLASSIFICAÇÃO  

1º - Neves F.C. 50 

2º - Ponte da Barca 45 

3º - Cerveira 43 

4º - Courense 43 

5º - Correlhã 38 

6º - Valdevez 33 

7º - Lanheses 31 

8º - Darquense 29 

9º - Formariz 29 

10º - Os Torreenses 24 

11º - Vila Fria 19 

12º - Ambos os Rios 19 

13º - Castelense 17 

14º - Távora 13 

1º - Melgacense 43 

2º - Alvarães 42 

3º - Campos 36 

4º - Raianos 36 

5º - Vit. Piães 33 

6º - Sopo 28 

7º - Águias Souto 27 

8º - Vila Franca 26 

9º - Caminha  24 

10º - Vitorino Donas 24 

11º - Paçô 20 

12º - Arcos Valdevez 16 

13º - Soutelense 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 
22ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Arcos, 1 - Piães, 3 
Campos, 3 - Sopo, 0 
Soutelense, 0 - Alvarães, 3 
Vila Franca, 2 - Caminha, 1 
Melgacense, 6 - Vit. Donas, 1 
Os Raianos, 2 - Paçô, 0 
 
 
23ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Piães, 2 - Campos, 2 
Sopo, 1 - Soutelense, 0 
Alvarães, 2 - Vila Franca, 1 
Caminha, 1 - Melgacense, 4 
Vit. Donas, 3 - Raianos, 3 
Paçô, 1 - Águias Souto, 2 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DE JUNIORES  
 
22ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Lanheses, 0 - Valdevez, 2 
Courense, 1 - Grecudega, 0 
Cerveira, 6 -  Ponte Barca, 0 
Alvarães, 0 - Vianense, 4 
Valenciano, 4 - Ancorense, 9 
Monção, 10 - Neves, 0 
Vit. Piães, 0 - Barroselas, 3 
 
23ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Barroselas, 3 - Lanheses, 3 
Valdevez, 2 - Courense, 1 
Grecudega, 2 - Cerveira, 1 
Ponte Barca, 5 - Alvarães, 0 
Vianense, 4 - Valenciano, 1 
Ancorense, 0 - Monção, 3 
Neves, 2 - Piães, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Monção 61 

2º - Vianense 57 

3º - Grecudega 48 

4º - Atlético Valdevez 43 

5º - Cerveira 37 

6º - Barroselas 37 

7º - Lanheses 29 

8º - Courense 29 

9º - Ponte da Barca 28 

10º - Vitorino Piães 28 

11º - Ancorense 25 

12º - Valenciano 9 

13º - Alvarães 6 

14º - Alvarães 5 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DE 

JUVENIS 
(2.ª FASE) 

 
7ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Valenciano, 1 - Vila Fria, 1 
Limianos, 2 - Ponte Barca, 1 
Vianense, 7 - Ancorense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 
(2.ª FASE) 

 
7ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Qt. Oliveira, 2 - Âncora Praia, 0 
Ponta Barca, 6 - Neves, 2 
Barroselas, 2 - Valenciano, 3 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

FUTEBOL 
FEMININO 

 
8ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Arcos, 3 - Acad. Viana, 6 
Freixo, 5 - Acorensis, 2 

ALUGA-SE (SALA) 
 

NO TERREIRO - c/40 m2 

C/casa de banho privativa 
 

Telef. 251 79 56 75 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

Av. Heróis 
do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

1º - Limianos 17 

2º - Vianense 15 

3º - Vila Fria 10 

4º - Ancorense 7 

5º - Ponte da Barca 4 

6º - Valenciano 4 

1º - Quinta da Oliveira 19 

2º - Barroselas 11 

3º - Âncora Praia 10 

4º - Ponte da Barca 10 

5º - Valenciano 9 

6º - Neves 1 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda em Cerveira: 
 

Barbosa, Bouça & Ferreira da Costa 
(Rua Queirós Ribeiro) 

 
Papelaria Tali 

(Largo do Terreiro) 

MARCADO PARA O DIA 25 DE 
JUNHO, NO RIO MINHO, 

EM CERVEIRA, UMA PROVA DE 
MOTONÁUTICA A CONTAR PARA 

O CAMPEONATO NACIONAL 
 

 Com organização da Federação de Motonáu-
tica, colaboração da Comissão de Festas de São 
Sebastião e apoio da Câmara Municipal, vai 
decorrer no Rio Minho, em Vila Nova de Cer-
veira, uma prova de motonáutica, integrada no 
Campeonato Nacional daquela modalidade des-
portiva. 
 A prova está marcada para o dia 25 de Junho 
e a disputa será do cais do Ferry para norte. 

EM 21 DE MAIO 
PROVA DE 
PERÍCIA 

AUTOMÓVEL 
EM CERVEIRA 

 
 Organizada pela 
Comissão de Festas 
em honra do Mártir 
São Sebastião vai 
decorrer, na sede do 
concelho de Vila 
Nova de Cerveira, 
uma prova de perícia 
automóvel. 
 O acontecimento 
terá lugar no dia 21 de 
Maio (um domingo), 
com início às 15 
horas, e decorrerá no 
Largo da Feira. 

RECEBEMOS 
 

     Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os 
seguintes assinantes: 

 
 Manuel Joaquim Barbosa (Miranda), de Reboreda; Artur Azevedo 
Bouça, de VNCerveira; Alberto Severino Raposo Valentim, de 
Caminha; D. Maria Alice Silva Sobral Caldas, de Seixas; Astor Virgínio 
Silva Sobral, da França; José Carlos Gonçalves Almeida, de Campos; 
António Venade Rodrigues, do Canadá; José Guerreiro Barbosa, das 
França; D. Maria Bernardete Guerreiro Gonçalves, da França; Joaquim 
Gonçalves Pacheco, da Amadora; Joaquim Maria Duro, de 
VNCerveira; Bernardino Guerreiro Alves, de Gondarém; Joaquim 
Alberto Ferreira Menino, da Ota; José Gregório Morais Rodrigues, de 
VNCerveira; Alfredo Barroso, de Gondarém; João António Pereira 
Cunha, da França; Dr. Joaquim de Sousa Coutinho, de Gondarém; 
Joaquim Sousa Malheiro, de Campos; Gil Costa Malheiro, de 
Nogueira; Junta de Freguesia de Nogueira; José Augusto Ferreira 
Cerqueira, de VNCerveira; Cristóvão Correia Barbosa, de Campos; 
Abel Braz da Silva, da França; Júlio Fernandes Sequeira, de Covas; 
José Rocha Pereira, de Gondarém; D. Maria Isabel Amorim Conde, de 
Loivo; José António Amorim Conde, de Gondarém; Luís Filipe Pereira 
Rodrigues, de Covas; Olímpio Paço Morgado, de Almada; Pousada da 
Juventude, de VNCerveira; Walter Alexandre Carvalho, de VNCerveira; 
D. Nazaré Álea Barros Carvalho, de VNCerveira; Joaquim Nicolau 
Gualberto Mendes, de VNCerveira; Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de VNCerveira; D. Arminda Marcolina R. 
Paixão, de Lisboa; Rui Manuel Ribeiro Purificação, de VNCerveira; 
Caixa de Crédito Agrícola do Alto Minho, Dependência de VNCerveira; 
Rui Alberto Rodrigues Cruz, de Gondarém; D. Cidália Barbosa Costa, 
de Lovelhe; Junta de Freguesia de Loivo; Manuel Joaquim Ferreira 
Cunha, de Odivelas; EDP – Distribuição de Energia, SA, de Viana do 
Castelo; D. Alcina Canto, do Canadá; Manuel Emílio Tenedório Sousa, 
de Grândola; Mário José Fernandes, de Reboreda; D. Olívia 
Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; D. Madalena Dias Lopes, de 
Vila Nova de Gaia; D. Maria Rosa Sá Couto, de Gondarém; D. Maria 
Isabel Costa Carvalho, de Seixas; e José António Lima Carvalho, de 
Seixas. 
     A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes agradecemos o 
seu continuado apoio ao nosso esforço de manutenção desta publica-
ção, pedimos-lhes que se certifiquem da data de vencimento aposta 
na etiqueta de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade. 



Carta de um emigrante 
 
 Deuil la-Barre, 23/04/2000 
 
 Através de um telefonema que hoje fiz para 
Cerveira, e para alguém que eu adoro, soube que 
o meu grande amigo Daniel se foi embora. Por-
quê, meu Deus? Tanta tristeza: foi o grande ami-
go “Engenheiro”, ou seja, o Manuel da Silva 
Gomes; foi o grande amigo Luís Pedro; foi o 
Fredo Malheiro; o meu amigo “Totas”; e agora o 
Daniel. Não quero acreditar. Vai para ti, querido 
amigo, a minha amizade e que Deus te guarde 
para sempre na sua infinita bondade. Descansa 
em paz Daniel. O teu amigo “Cavalita” nunca 
mais te esquecerá. 
 

Manuel Maria da Silva 
(França) 

“CERVEIRA 2000- 
ARTE CONTEMPORÂNEA” 

 
 Integrada no ciclo “Cerveira 2000-Arte Contemporâ-
nea”, a Galeria Projecto apresenta mais uma mostra de 
pintura da autoria de Helder Mendes, intitulada 
“SUBLIMAÇÃO DA MATÉRIA-INTERPRETAÇÕES”, 
inaugurada no dia 29 de Abril e patente até 31 de Maio. 
Trata-se da primeira exposição individual deste jovem 
artista, premiado na X Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira, com um Prémio de Aquisição 
“Baviera”, atribuído à sua obra intitulada “A Destruição”, 
técnica mista sobre madeira. 
 Helder Mendes nasceu em Paços de Ferreira a 1 de 
Março de 1977. Tem participado em numerosas exposi-
ções colectivas, entre as quais: “60 Minutos para os próxi-
mos mil anos”, Reservatório Municipal / ANAP, Lisboa-
2000; Fantasporto / ANAP, Porto-2000; Artistas Plásticos 
Por Timor / ANAP, Póvoa de Varzim-2000; Artistas Plás-
ticos Por Timor / ANAP, Batalha-1999; 6.ª Bienal do 
Montijo, Prémio Vespeira, Montijo-1999; X Bienal de 
Vila Nova de Cerveira-1999; Galeria de Arte Damarcela, 
Paços de Ferreira-1999; Centro Cultural Calouste Gulben-
kian, Paris-1999: Fundação Arpad Szenes - Vieira da Sil-
va, Lisboa-1999; 5.º Prémio Fidelidade Jovens Pintores, 
Centro Cultural de Albufeira-1999; 5.º Prémio Fidelidade 
Jovens Pintores, Fundação da Juventude, Casa das Flores, 
Porto-1999; 5.º Prémio Fidelidade Jovens Pintores, Cultu-
gest, Edifício C.G.D., Lisboa-1998; XI Salão Primavera, 
Casino Estoril-1998; X Salão Primavera, Casino Estoril-
1997; “Amigos da Paleta”, Centro Sócio Cultural de 
Ermesinde-1997; IV Prémio de Pintura Almada Negreiros, 
Fundação Mapfre Vida (Palácio das Pestanas), Porto-
1997; IV Prémio Edinfor de Escultura, Casino Estoril-
1998; III Prémio Edinfor de Escultura, Casino Estoril-
1997; II Prémio Edinfor de Escultura, Casino Estoril-
1996; Galeria Tribuna Pacense, Paços de Ferreira-
1995/96. 
 Colecções publicadas: ANJE—Associação Nacional 
de Jovens Empresários; Galeria Projecto—Vila Nova de 
Cerveira. 
 Colecções privadas: Portugal, New York, Canadá, 
Espanha, Inglaterra, França, Alemanha, Brasil, Ilha da 
Madeira, Itália. 
 Distinções e prémios: Prémio Aquisição Baviera-X 
Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira-
1999; Bolsa Arpad Szenes-1999 (seleccionado); IV Pré-
mio de Pintura Almada Negreiros, Mapfre Vida-1997 
(seleccionado); Menção Honrosa no 5.º Prémio Fidelidade 
Jovens Pintores-1998; Menção Honrosa, XI Salão de Pri-
mavera do Casino Estoril-1998; Menção Honrosa, X Salão 
de Primavera de Arte do Casino Estoril-1997. 
 Bibliografia: Escreveu elogiosamente sobre o seu tra-
balho Jean-Michel Correia, Director Pedagógico dos Ate-
liers do Corroussel, Musée des Arts Décotatifs—Palais du 
Louvre—07 de Junho de 1999. A prefaciar o catálogo da 
exposição, Carlos Lança, refere: “...Helder Mendes é um 
jovem artista que, entre a pintura e a recuperação de mate-
riais (madeira, no caso concreto) vai construindo uma obra 
de assinalável firmeza e sólida expressão artístico-
plástica... 
 “Sublimação da Matéria” (e as suas interpretações) é 
uma exposição-referência, na medida em que, entre nós 
sobretudo, não é comum o surgimento de tal expressão 
plástica, designadamente, pela pujança revelada pelo autor 
que, da inovação da expressão que o serve, faz um percur-
so que, muito embora recente, se afirma com firmeza bas-
tante para impor-se, tanto a nível nacional como—e disto 
estamos pela nossa parte convictos—internacional. Assim 
as habituais condicionantes o possibilitem... 
 O tempo  virá a determinar ainda muita coisa quanto 
ao trabalho de Helder Mendes; mas estamos certos de que 
será, sobretudo, a confirmação de muita qualidade que é 
possível antever. 
 Helder Mendes, expressão de alguma forma singular 
no panorama das artes plásticas do momento presente 
entre nós, poderá vir a constituir uma certeza de grande 
impacto na arte dos próximos tempos, em Portugal. Basta-
rá tão somente e para isso, que não se deixe perder dos 
seus objectivos. E acreditamos que ele também o sabe. 
Com a determinação e singela honestidade que se lhe 
reconhece, o artista não trairá as expectativas...”. 
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Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

VENDE-SE 
OU  

TRESPASSA-SE  

RESTAURANTE E BAR INDEPENDENTE C/VISTAS S/O RIO 
MOTIVO DE SAÚDE 

FACILITA-SE O PAGAMENTO 
NA AVENIDA MARGINAL (Centro Camicentro) EM CAMINHA 

Telef. 251 79 69 12 (depois das 18 horas)  /  Telem. 91 493 21 92 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAI-

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

CASAS ABANDONADAS NO 
CONCELHO DE VILA NOVA DE 

CERVEIRA 
NO “ALTO DAS CASTANHEIRAS” - COVAS 

 A chamada “Casa da Floresta”, situada no “Alto 
das Castanheiras”, na freguesia de Covas, encontra-
se no estado de abandono e de ruína que a fotografia, 
de Magalhães Costa, documenta com toda a amplitu-
de. 
 Nesta situação, a antiga “Casa da Floresta” poderá 
ser uma guarida para delinquentes ou para a prática 
de actividades marginais. 

Carta ao director 
 
 Ao Senhor 
 Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Tive o prazer de ler no nosso jornal de 
5/4/2000 a sua entrevista com a “Senhora Cozi-
nheira de Cerveira” D. Laura Alice Fernandes 
Correia. Gostei muito de ler. Ao ler pareceu-me 
que estava vendo e ouvindo D. Laura com sua 
suave e radiante simpatia, explicando sua sabe-
doria em “culinária”. Poderemos dizer: Facto 
positivo. 
 Gostei também de ler: “Tia Cândida Pinto”, 
“as Esperanças”, que também conheci, e ainda 
“as Pachecos”. E aqui farei uma paragem para 
lembrar (talvez entre outras) a Laurinha Pacheco 
que, embora já esteja fora da actividade de hote-
laria, é uma belíssima cozinheira, especialista 
em biscoitos e bolos. É muito confortável ver os 
trabalhos que ela faz na confecção de “bolos e 
pratos” com as cores e símbolos das bandeiras 
de Portugal, do Brasil e de Cerveira. É quase 
inacreditável, mas é autêntico, pois já tive o pra-
zer de ver e saborear tais arranjos. 
 Tem umas mãos de “oiro” e se as tem para 
cozinhar, também as tem para fazer “rendas e 
bordados” e para provar o que acabo de dizer 
bastará olhar para as janelas e portas da varanda 
de sua própria casa no Terreiro de V.N. de Cer-
veira. 
 Desculpem-me e ela que me desculpe tam-
bém os elogios, que não me foram encomenda-
dos, mas Laurinha Pacheco bem os merece. Para 
D. Laura Fernandes os nossos parabéns. 
 Bem haja Senhor Director e que Deus lhe dê 
muita saúde e boa disposição para que possa 
fazer e mandar publicar outras “entrevistas” lem-
brando as coisas e pessoas boas da nossa querida 
Vila Nova de Cerveira. Sou com muita estima e 
muita consideração, 

Álvaro Augusto Rebelo 
Caparica—17/04/2000 

CAMPANHA “CERVEIRA  
ABRAÇA MOÇAMBIQUE” 

 
 A CERVOCULTURAL - Núcleo de Cultura Cer-
veirense, prosseguindo os seus esforços no sentido de 
levar por diante, e com o êxito pretendido, o seu pro-
jecto de ajuda ao martirizado povo de MOÇAMBI-
QUE, acaba de conseguir agora um dos mais impor-
tantes apoios. 
 No pretérito dia 15 do mês de Abril, deslocou-se a 
Lisboa o presidente da direcção da Cervocultural, 
tendo aí marcada uma reunião com o Senhor Presi-
dente do Conselho de Administração da Caixa Eco-
nómica—Montepio Geral, na sede da instituição, 
pelo qual foi recebido acompanhado de um membro 
da Assessoria do mesmo Conselho de Administra-
ção, tendo aí conseguido que esta importante institui-
ção de crédito e mutual, aceitasse patrocinar, como 
aconteceu, em regime de exclusividade a campanha 
“Cerveira Abraça Moçambique”, para a qual irá con-
correr, conforme ficou aí aprazado, com uma não 
menos importante comparticipação financeira, desti-
nada a patrocinar a edição de um trabalho alusivo a 
Moçambique, bem como ainda se disponibilizou para 
o apoio ao lançamento desse mesmo trabalho na 
cidade de Lisboa, em data a concretizar. 
 Neste sentido, podemos comunicar com alguma 
satisfação de que esta campanha vai sendo alvo do 
interesse e crescente apoio, cada vez mais importan-
te, de organizações e empresas, facto que nos trans-
mite o maior ânimo para prosseguir o rumo e cami-
nhos idealizados. 
 Apelamos, por isso, à comunicação social, nos dê 
o maior apoio possível na divulgação da presente 
campanha, apoio que é efectivamente importante e 
necessário, o que antecipadamente se agradece. 

O Presidente da Direcção da Cervocultural, 
Castro Guerreiro 



 Na expectativa do bom 
acolhimento de V. Ex.a 
vimos solicitar a divulga-
ção, através desse órgão de 
comunicação social, da pre-
sente informação pela 
importância da mesma jun-
to do público: 
 “Tem havido uma preo-
cupação por parte dos Ser-
viços de Segurança Social 

de encontrar as melhores 
soluções para facilitar a 
relação com os seus benefi-
ciários. Neste sentido foi 
criado um novo tipo de Cer-
tificado de Incapacidade 
Temporário (anteriormente 
designado de Boletim de 
Baixa) que permite ao uten-
te enviá-lo, gratuitamente, 
através do correio. 

 No entanto, decorrido 
algum tempo da entrada em 
vigor desta modalidade e 
constatando que por vezes 
tem havido extravio da cor-
respondência, informa-se 
que mantendo-se a possibi-
lidade do envio pelo cor-
reio, os beneficiários podem 
ainda, nos Centros de Saúde 
existentes nas sedes dos 

concelhos, em Vila Praia de 
Âncora, S. Julião de Freixo 
e Barroselas, depositar os 
Certificados de Incapacida-
de Temporária em receptá-
culos próprios ou entregá-
los nos Serviços de Segu-
rança Social, das respecti-
vas áreas de residência, pois 
tais medidas reflectir-se-ão, 
de imediato, no pagamento 
mais célere do respectivo 
subsídio”. 

AAETEC-ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS 
ALUNOS DA ESCOLA TÉCNICA DE 

VIANA DO CASTELO 
 

XX ENCONTRO DOS ANTIGOS ALUNOS DAS 
• ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL 

NUN’ÁLVARES 
• ESCOLA INDUSTRIAL E COMERCIAL DE 

VIANA DO CASTELO 
• ESCOLA SECUNDÁRIA DE MONSERRATE 
 
 Nos próximos dias 19 e 20 de Maio, seguindo o pro-
grama abaixo descrito, vai ser levada a efeito mais uma 
confraternização dos antigos alunos. 

PROGRAMA 
19 de Maio - 21h45 - Sarau musical no Auditório do Insti-
tuto Politécnico de Viana do Castelo (antiga Escola Técni-
ca). 
20 de Maio: - 09h30 - Concentração na Ferradura e no 
Átrio da Escola (Jardim D. Fernando); 10h30 - Missa na 
Igreja de S. Domingos; 11h30 - Inauguração da exposição 
de pintura, desenho e escultura 2.ª ARTEMAIO/2000 no 
Museu Municipal de Viana do Castelo (Largo de S. 
Domingos); 12h30 - Homenagem ao Mestre Fontes. Des-
cerramento de lápide na casa onde viveu; 13h00 - Almoço 
no Restaurante Marina, no Jardim junto ao Rio Lima 
(almoço - preço por pessoa: 3 400$00). 
 

NOTA: Porque muitos dos leitores de “Cerveira Nova” 
são antigos alunos da Escola Técnica de Viana do Castelo, 
publicamos o programa, na integra, das comemorações do 
XX Encontro. 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

Mãos do escultor José Rodrigues deram forma ao bronze que representa o pastorinho de Fátima 

Imagem de bronze 
de Francisco Marto 
Estátuas de Francisco e Jacinta serão mostradas 
na basílica e inauguradas pelo Papa no dia 13 
AGOSTINHO SANTOS 
 
 Dois escultores portu-
gueses, José Rodrigues e 
Clara Menéres, foram os 
escolhidos para a execução 
dos monumentos escultóri-
cos alusivos a Francisco e 
Jacinta Marto, que serão 
edificados sobre os seus 
túmulos, nos altares laterais 
da basílica de Fátima. 
 As peças, em que são 
visíveis as imagens dos dois 
pastorinhos, serão inaugura-
das na presença de João 
Paulo II, no próximo dia 13 
de Maio, dia da beatificação 
dos dois videntes. 
 José Rodrigues foi 
incumbido de representar o 
pequeno Francisco e está 
agora a dar os últimos reto-
ques na peça, transportada 

para  o bronze. A obra foi, 
de acordo com o que disse 
ao JN, esculpida em barro 
tendo em conta a imagem 
de Francisco e os temas da 
paz, da vida e da inocência. 
 Apesar de estar ainda 
em fase de conclusão na 
fundição “Araújo & Gue-
des”, em Gaia, a escultura 
deverá  estar pronta para ser 
montada em Fátima no pró-
ximo dia 5 de Maio. O JN, 
que pôde ver a escultura, 
soube que José Rodrigues 
aceitou a encomenda por 
considerá-la um desafio, 
uma vez que o tema lhe foi 
imposto. 
 
Dificuldades superadas 
 “Quando pediram que 
eu realiza-se a obra, disse-
ram-me que tinha de apare-

cer a imagem do jovem 
Francisco. Tive algumas 
dificuldades, ainda para 
mais porque só existem três 
ou quatro fotos—e retoca-
das—do pastorinho, e isso 
complicou, mas julgo que 
consegui ganhar esse desa-
fio”, sublinhou o escultor, 
satisfeito com o resultado 
final. 
 Não obstante ser uma 
encomenda, José Rodrigues 
entende que a obrigatorie-
dade da temática não condi-
cionou a criatividade e acre-
dita ser esta uma peça que 
acrescentará com orgulho a 
toda a sua obra. 
 Com uma execução de 
cerca de três meses, o 
monumento escultórico 
sobre Francisco integra 
vários elementos em bron-

ze, além da própria imagem 
do pastorinho, como uma 
ovelha, uma vara, ramos de 
árvores e vinte pombas que 
sobrevoarão a peça. 
 A obra dedicada a Jacin-
ta, que está a ser concebida 
por Clara Menéres, contem-
pla também a imagem da 
pastorinha e resulta de um 
estudo detalhado sobre a 
sua personalidade, a espiri-
tualidade e a mensagem de 
Fátima. A escultora criou—
primeiro em barro e depois 
em bronze—uma criança 
com um olhar doce, com 
um rosto feliz, abraçando 
intimamente um pequeno 
cordeiro. 
 
 
In—”Jornal de Notícias” - 
27/4/2000 

Prémio Baviera de Pintura 
 
 Promovido pela Baviera SA-Comércio de Automóveis, 
Porto, e organizado pela PROJECTO-Núcleo de Desen-
volvimento Cultural, Vila Nova de Cerveira, realizou-se, 
no passado dia 12 de Abril, o Concurso Nacional de Pintu-
ra - Prémio Baviera, sendo o júri de selecção e premiação 
constituído por: Pintor Fernando Azevedo, da S.N.B. 
Artes, Prof. Fernando Pernes, Assessor Cultural da Funda-
ção Serralves e Pintor Henrique Silva, Presidente da Pro-
jecto, VNCerveira. O prémio, no valor de 2.500 contos, foi 
atribuído por unanimidade, ao pintor José Maia, pela sua 
obra “Sem Título”, óleo sobre tela, de 175 cm x 175 cm, e 
que, segundo o regulamento, ficará propriedade da Bavie-
ra SA, entidade promotora. 
 José Maia nasceu em Santo Tirso, em 1959. Licencia-
do pela Escola Superior de Belas Artes, do Porto, onde foi 
monitor, entre 1983 e 1985; fez Pós-Graduação em Pintura 
na St. Martins School of Art, em Londres (com bolsa da 
Fundação Calouste Gulbenkian) e Mestrado em Pintura no 
Royal College of Art, Londres. Do seu currículo desta-
cam-se os seguintes prémios: 1984 - ”Augusto Gomes”, 
Escola Superior de Belas Artes, Porto; 1985 - “O Homem 
e o Voo”, Escola Superior de Belas Artes, Porto; 1986 - 
“Benetton”, St. Martins School of Art”, Londres; 1989 - 
“Allen Lane Penguin Book Prize”, Royal College of Art, 
Londres; 1994 - 1.º Prémio de Pintura, I Bienal AIP, Por-
tugal; 1995 - 1.º Prémio de Pintura Concurso Nacional de 
Jovens Artistas BCM 95, Portugal. Expôs individualmente 
no Porto, Viana do Castelo, Santo Tirso e Londres. Recen-
temente, participou na X Bienal Internacional de Arte de 
Vila Nova de Cerveira. 
 O Júri atribuiu ainda Menções Honrosas aos seguintes 
pintores: Cristina Valadas, Filipe Rocha da Silva, Mário 
Américo Aguiar. 
 Foram apresentadas a concurso 274 obras por 194 
autores, tendo sido seleccionadas 65, de 51 autores. A 
exposição estará patente na Casa de Serralves, Fundação 
Serralves, Porto, de 7 a 12 de Maio acompanhada de um 
catálogo, editado para a ocasião, com textos dos 3 elemen-
tos do júri e reproduções das obras seleccionadas. 
Horário da exposição: Domingo, 7 Maio - 10.00 às 20.00h 
Segunda - Encerrada; Terça, Quarta e Sexta - 10.00 às 
19.00h; e Quinta - 10.00 às 2.00h. 

Certificado de Incapacidade Temporária 
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“A Figura” 
FERNANDO ANTÓNIO CARVALHO, PRESIDENTE HONORÁRIO 
DOS “CERVEIRENSES AMIGOS DE TUI”, ORGANIZAÇÃO QUE 
CELEBROU AS BODAS DE PRATA, NUMA RECENTE CONFRA-
TERNIZAÇÃO, NA CIDADE GALEGA. 
 Desde 1961, portanto há 
39 anos, a residir em Vila 
Nova de Cerveira, onde sem-
pre tem trabalhado como aju-
dante-técnico de farmácia, 
Fernando António Carvalho é 
natural de Mirandela. 
 Contando, agora, 63 anos 
de idade, veio para a sede do 
concelho cerveirense ainda 
muito jovem, com apenas 24 
anos, mas desde logo se mos-
trou muito interessado em 
participar em actividades 
locais (culturais, recreativas, 
sociais e desportivas), isto 
sem descurar a sua acção 
profissional, onde sempre 
recebeu a confiança e a sim-
patia da população. E do seu 
curriculum (extra profissão) 
poderemos destacar: 
 Actor amador num grupo 
de teatro cerveirense; elemen-
to de comissões de festas 
concelhias; participante em 
torneios de ténis de mesa; 
fundador e dirigente do Cen-
tro de Recreio Popular de Cer-
veira, na antiga FNAT, hoje 
INATEL; fundador e dirigente 
do Clube Desportivo de Cer-
veira, aquando da inscrição da 
colectividade na A. F. de Viana 
do Castelo; dirigente da A. F. 
de Viana do Castelo; árbitro 
de futebol nos campeonatos 
regionais; voltou a ser dirigen-
te (tesoureiro), durante 10 
anos, do Clube Desportivo de 
Cerveira; foi membro da direc-
ção da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntá-
rios; e foi mesário, durante 15 
anos, da Santa Casa da Mise-
ricórdia, onde ocupou o lugar 
de secretário e depois de 
tesoureiro. Saliente-se que 
como elemento da Santa Casa 
integrou a Mesa que construiu 
o Lar de Idosos Maria Luísa, o 
Jardim Infantil e o ATL 
(Actividades dos Tempos 
Livres), quando era Provedor 
o cerveirense João Alves 
Morais. E que nos 10 anos em 
que foi, pela segunda vez, diri-
gente do Clube Desportivo de 
Cerveira muitas vezes teve de 
ser o massagista da equipa de 
futebol. 
 Destaque-se, também, que 
Fernando António Carvalho, 
quando prestou serviço mili-
tar, foi mobilizado para a 
Índia, tendo estado durante 
dois anos—1958 a 1960—em 
Goa, a trabalhar na Farmácia 
Militar. E que é pescador des-
portivo, elemento do grupo 
“Os Trutinhas”. 
 Há 25 anos, juntamente 
com um reduzido grupo de 
amigos, ajudou a criar a orga-
nização “Cerveirenses Ami-
gos de Tui” de que é presiden-
te honorário, organização que 
com uma recente confraterni-
zação, que decorreu na cidade 
Galega, comemorou as bodas 

de prata. Exactamente, por ser 
o presidente honorário dos 
“Cerveirenses Amigos de 
Tui”, Fernando António Carva-
lho, casado, pai de duas filhas 
e avô de duas netas, vai figu-
rar, hoje, em “A FIGURA”. 
 
 
 CN - Como foram inicia-
dos esses convívios anuais 
em Tui? 
 FAC - Ao participarmos nas 
festas de São Telmo, em Tui, o 
que acontecia na “segunda-feira 
de Páscoa”, resolvemos nos 
reunir, nessa altura, num jantar, 
na cidade Galega, por nos pare-
cer o sítio mais indicado para 
saborearmos a tão apregoada 
“paelha”. 
 CN - Quando iniciaram 
esses convívios o número de 
participantes era bastante 
reduzido ou já era o número 
considerável de pessoas 
como aquele que se reuniu 
nesta última confraterniza-
ção? 
 FAC - No início éramos qua-
tro. Depois com o passar dos 
anos o número foi aumentando 
e agora somos cerca de trinta e 
cinco. Também não nos interes-
sa mais pessoas e procurare-
mos manter este número. 
 CN - O porquê de o 
nomearem presidente honorá-
rio? 
 FAC - Como estive na fun-
dação dos “Cerveirenses Ami-
gos de Tui”, quiseram dar-me a 
honra de ser presidente honorá-
rio o que aconteceu há bastante 
tempo. Mais recentemente, há 
cerca de dois anos, também foi 
nomeado outro presidente hono-
rário, que é o Orlando Pinto, 
que, tal como eu, está na organi-
zação desde o início. 
 CN - Porque é que as con-
fraternizações se realizam por 
ocasião dos festejos anuais 
em louvor de São Telmo e não 
noutra data qualquer? 
 FAC - Porque foi nas festas 
de São Telmo que iniciamos, e 
queremos manter a tradição. 
Noutra data qualquer não teria, 
para nós, significado, como tam-
bém o não teria se a confraterni-
zação não se realizasse em Tui. 
 CN - Qual a reacção que 
os espanhóis tiveram nos 
princípios dos convívios? 
 FAC - Nos princípios quase 
nem se aperceberam. Isto no 
que toca ao exterior, já que no 
restaurante onde nos reuníamos 
a festa era bem notada. 
 CN - Aparte o pessoal do 
restaurante, como reagem, 
agora, os espanhóis? 
 FAC - Com o maior carinho. 
Há espanhóis que já têm confra-
ternizado connosco e nos últi-
mos anos temos recebido convi-
tes da comissão das festas de 
São Telmo para que os 
“Cerveirenses Amigos de Tui” 

participem, como convidados, na 
procissão. Isso ainda não acon-
teceu porque nenhum dos ele-
mentos teve disponibilidade para 
participar. Pode ser que no futu-
ro essa disponibilidade apareça. 
 CN - Todos os anos é 
nomeada uma comissão. Que 
funções tem essa comissão 
ou a sua nomeação é apenas 
simbólica? 
 FAC - Não é simbólica. A 
comissão é que fica encarregue 
de organizar tudo o relacionado 
com a confraternização, que 
inclui as negociações com o res-
taurante, o mandar imprimir os 
programas anunciativos, a com-
pra de objectos que depois, 
durante o convívio, serão oferta-
dos e de outros pormenores de 
interesse que num acontecimen-
to deste tipo sempre aparecem. 
 CN - Quem paga o jantar? 
FAC - O jantar é pago por todos. 
Não há nenhum elemento que 
não pague, tenha ou não tenha 
cargos na organização dos 
“Cerveirenses Amigos de Tui”. 
 CN - Como presidente 
honorário qual a missão que 
tem dentro da organização 
dos “Cerveirenses Amigos de 
Tui”? 
 FAC - Na confraternização 
não se inicia o jantar sem se 
fazer o discurso de abertura. 
Portanto ninguém come enquan-
to eu não falar. No final do jantar 
usam da palavra as pessoas 
que quiserem, mas o último a 
falar sou eu. Mais concretamen-
te. Eu discurso na abertura e no 
encerramento da confraterniza-
ção. 
 CN - Ao longo destes vinte 

e cinco anos de existência da 
organização “Cerveirenses 
Amigos de Tui” houve ele-
mentos que já faleceram. 
Recorda algum? 
 FAC - Se recordo. Três 
grandes amigos que durante 
anos nos alegraram com a sua 
presença e entusiasmo nos con-
vívios. Três grandes amigos que 
infelizmente faleceram: o Luís 
Pedro Barbosa, o Celestino 
Rodrigues e o Manuel Carlos 
Pereira. 
 CN - Disse-nos que não 
havia disponibilidade, por par-
te dos “Cerveirenses Amigos 
de Tui”, para participarem, 
embora sejam convidados, na 
procissão de São Telmo. Mas 
não nos disse porque não 
havia essa disponibilidade. 
Em que consiste, afinal, essa 
falta de disponibilidade? 
 FAC - Porque a procissão 
de São Telmo acaba muito tarde 
e se algum de nós fosse partici-
par iria atrasar tudo aquilo que 
os “Cerveirenses Amigos de Tui” 
têm programado para essa altu-
ra. Mas, como já referi, poderá 
ser que no futuro a nossa pre-
sença na procissão se venha a 
concretizar. 
 CN - Quando agora tanto 
se fala nas relações luso-
galaicas, ou na aproximação 
Galiza-Norte de Portugal, os 
“Cerveirenses Amigos de Tui” 
já o começaram a fazer há 25 
anos? 
 FAC - Julgo que sim. E não 
era nada fácil, nesses tempos, a 
deslocação a Espanha. Era pre-
ciso salvo-condutos e ter amigos 
para os conseguir. Portanto pen-

so que mesmo numa pequena 
escala também temos contribuí-
do para a aproximação Galiza-
Norte de Portugal. 
 CN - Quais os projectos 
futuros da organização os 
“Cerveirenses Amigos de 
Tui”? 
 FAC - É continuar a manter 
a tradição que já se desenrola 
há vinte e cinco anos e, sempre 
que possível, alargar a outros 
sectores, sociais, culturais ou 
desportivos, a amizade entre os 
dois povos vizinhos. 
 CN - Nestes vinte e cinco 
anos quais as melhores recor-
dações que guarda desses 
convívios? 
 FAC - Só tenho boas recor-
dações. Houve sempre boa dis-
posição, muita camaradagem e 
acima de tudo uma grande ami-
zade entre todos os participan-
tes. 
 CN - Se entretanto alguns 
elementos, por razões diver-
sas, vão faltando, como são 
admitidos novos membros? 
 FAC - Vemos as propostas 
e, entre todos, analisamos se é 
possível ou não novas admis-
sões. 
 CN - Sente-se feliz por ter 
sido nomeado presidente 
honorário dos “Cerveirenses 
Amigos de Tui”? 
 FAC - Claro que sinto. Isso 
aconteceu há cerca de 15 anos. 
Não fui eu que me nomeei. Foi 
uma nomeação aprovada por 
todos os membros, facto que me 
deu muita satisfação. Como já 
referi, há dois anos, foi nomeado 
o meu substituto, já que nós não 
somos eternos. 
 CN - Depois de vinte e cin-
co anos de confraternizações 
com amigos o que desejava, 
no futuro, que esses amigos 
fizessem em relação a si? 
 FAC - Que se um dia, por 
qualquer imponderável da vida, 
eu fosse obrigado a abandonar, 
que, ao confraternizarem, me 
considerassem sempre presen-
te. 
 CN - Na confraternização 
anual só participam naturais 
ou residentes no concelho de 
Vila Nova de Cerveira ou tam-
bém tomam parte pessoas 
residentes noutros conce-
lhos? 
 FAC - Participam naturais e 
residentes no concelho de Vila 
Nova de Cerveira e também 
pessoas que não residindo em 
terras cerveirenses trabalham no 
concelho. Apenas abrimos a 
excepção para duas pessoas 
residentes no concelho de Cami-
nha, uma no concelho de Valen-
ça e dois espanhóis. 
 CN - Quando se iniciaram 
estas confraternizações algu-
ma vez pensou que elas iriam 
atingir as bodas de prata? 
 FAC - Nunca pensei nisso. 
Começamos como uma espécie 

de brincadeira, a coisa foi-se 
avivando de ano para ano até 
atingirmos o patamar actual. 
 CN - Falou, com saudade, 
de três amigos, que infeliz-
mente já partiram, e que inte-
graram os vossos convívios. 
Desde que eles faltaram já 
foram alguma vez recordados 
nas confraternizações anuais 
dos “Cerveirenses Amigos de 
Tui”? 
 FAC - Têm sido sempre 
recordados. E em todas as reu-
niões guardamos sempre um 
minuto de silêncio em memória 
desses três grandes amigos. 
 CN - Antes de terminar 
não poderíamos deixar de lhe 
falar no seu saliente curricu-
lum (extra profissão). 
 Há cerca de quatro déca-
das a viver em Cerveira, onde 
foi dirigente em instituições e 
colectividades, sente-se desi-
ludido ou reconfortado com a 
actividade que teve em prol 
dessas mesmas instituições e 
colectividades? 
 FAC - Sinto-me reconforta-
do, em especial, por ter feito 
parte da Mesa da Santa Casa 
da Misericórdia que levou a 
cabo todo esse tão importante 
empreendimento que foi a cons-
trução do Lar de Idosos, o Jar-
dim Infantil e o ATL (Actividades 
dos Tempos Livres). E que tam-
bém me sinto reconfortado pela 
acção que tive noutras institui-
ções e colectividades locais. E 
que se voltasse há quarenta 
anos atrás, por Vila Nova de 
Cerveira e pelos cerveirenses, 
voltaria a fazer tudo na mesma. 
 CN - A terminar. Na quali-
dade de presidente honorário 
dos “Cerveirenses Amigos de 
Tui” que mensagem quer dei-
xar? 
 FAC - Que continuemos 
todos a cultivar essa sã amizade 
que já dura há um quarto de 
século, e que a possamos todos 
gozar com muita saúde. 
 
 

José Lopes Gonçalves 

 

C. Comercial Ilha dos Amores 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 79 21 40 
Fax:    251 79 21 41 

FARMÁCIA 
CORREIA DE SAMPAIO 

A SUA NOVA  
FARMÁCIA EM 

VILA NOVA  
DE CERVEIRA 



  
 
 
 
 
 
 

 

>  Bilhetes: Avião - Autocarro - Comboio 
>  Alojamento : Hotéis e Apartamentos 
>  Programas Férias 
>  Excursões 
>  Visitas Turísticas 
>  Visitas Culturais 
>  Lazer / Espectáculos, Casino 
>  Aluguer Automóveis sem Condutor 

                     ( RENT-A-CAR ) 
 
 

 
 
 
 

Consulte-nos 
 

Rua Acesso à Zona Escolar 
4930 - 704 VALENÇA DO MINHO 
E-Mail: viajesmino@mail.telepac.pt 

 
Telf: 251 801 300  !  Fax: 251 801 309 

Mãe 
 

   Minha mãe, amor ardente, 
   Intenso sabor de mel, 
   Não sei mesmo que dizer-te, 
   Há!... Mas quanto eu daria, 
   Abraçar-te neste dia!... 
                              “Ternamente” 
 
                                           Mãe, do meu coração, 
                                          Amor, da minha vida, 
                                          Eterno e doce beijão 
                                                             “Minha Querida” 
                                                                                                    Gracinda 

Mãe 
(às mães esquecidas) 

 
 

                           Mãe! 
                           É ter-se razão para viver! 
                           É saber sorrir com tanta dor! 
                           É não receber, mas dar amor! 
                           É ser-se capaz de por alguém, 
                           Se esquecer de si, só por ser Mãe! 
 
                                                                               Uma Filha 
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Dia da Mãe 
 

Ser Mãe... 

É voar mais alto que as águias! 

É apagar-se, p’ra seu filho brilhar! 

É muito querer, mesmo com mágoas... 

É querer morrer p’ro encontrar!... 

 

Ser Mãe... 

É ser guia, leme, estrela do alvorecer! 

É dar-se sem nada pedir. 

É alimentar-se para sobreviver... 

É dar felicidade sem a possuir. 

 

Ser mãe... 

É ganhar, mesmo que perca. 

É dar valor com mão que não sente... 

É sorrir, mesmo quando a dor aperta. 

É querer viver eternamente 

Para os ver crescer, viver extasiada... 

É sentir que tem tudo... Mesmo sem nada! 

 

Ser mãe... 

É ser sentinela nos dias sem noite. 

Rouxinol cansado a cantarolar! 

É ser farol que alumia dia e noite. 

É beijar, como se partisse... 

É dar amor, sem nunca esgotar! 

É viver, como se não existisse. 

 

Mãe... 

É aquela com um só pensamento! 

Aquela que colheu rosas e muitos espinhos. 

E para quem, às vezes, a vida é tormento... 

É aquela que reza, de coração sofrido. 

Obrigada, Senhor, por meu filho ter nascido! 

 
Julieta V. 

 

 

MINHO EXPRESSO
V I A G E N S


